
LISBOA, 18 DE MAIO DE :959 

ANO XIV N.º 694 

o M· ... o N T 1 N .H O 
- .,. .. 4!0. .... ~-e: ~ _-s 

Por VIRGINIA LOPES DE MENDONÇA 

L· IX o '1 

vauoura do 
de1l1txadonr· 
redor deixara 
ao canto da 
:ra l eta uma 
oaaca de ce· 
bola, 1nt1 a ca• 
beça de aardl· 
nha e um trapo 
de aeda &&ul. 

O montinho 
·de lixo. aborrecido da aua Tlda. deaa. 
tou a converaar. 

O dulludldo trapinho contou a sua 
blstórla. 

- 1Calculem vocês,-disae ~le - que 
eu 1ou o reato dum Uado ves\ldo de 
baile. A costureira que o fez, Mda ae 

rnia. no brilho da minha aêda. Logo, 
por sorte, sobejei dum fôlbo e val a 
\elOura.. .desapledada, cortou-me, sepa· 
rando·me da aaia de que eu fazia parte. 
Desde então, andei sempre aoa poD· 
tapés pelo chão ~nunca mala os dedo• 
á1el1 das costureiras quiseram isaber 

de mim. Agora para aqui estou, aem 
utllldade nenhuma, a-petar da mlnba 
sêda aer da cõr do céu, tio brllbante e 
de tãb boa qualldade !t 

- cPoi~ eu, - começou a casca da 
cebola, - ainda ontem estava concbe· 
1a11do a si cebolinha de que era a.&a. 
mlsa. Quando a cozinheira me arran· 
cou, com vlolêncta, da polpa que eu 
abri1av1, a pobrezinha chorou e oi o 
ui se por simpatia, até dos olb.oa da 
coalnbeira 1&1ram 16grlma&. Mas a 
Tida é assim ! o gUlndo tinha de se 
f&zer e eu fui sacrlflc.t.da. Alnda sofl'i 
o 1uoliclo de cbelrar o retugado felto 
da cebola a que eu pertencia. Junta 
com cascas de batata, vim parar r.o 
barril do llxo, mas, ao despejarem-no 
na. carroça. eu cai e cá flquel ao 
abandono.• 

A cabeça da sardinb& falou auim, e, 
enquanto talava, ia eapalbando um 
cel'W cheiro a pôdre. 

- 1Umas mio& bfut.Us me Hpara­
ram do meu corpo. Deacon1lo que ! le 
foi telto em caldeirada. Sem m&l1 De· 
nbum préstimo, fui, entio, arreme­
çada par& a rua. Bom tempo em que 
eu era uma up~cie de submarino e em 
que tazla um vi1tio no alto mar 1 Els, 
aqui, meus amigos, o trl1te fim duma 
cabeça de aardinha !1 

- 10 flm te vou eu dar e nada trilt1 
para mim ta - miou 11m certo 1atlnho 
que por ali passava. E deJtoU·lbe a 
dentuça, engullndo-& de um trago. 

Depol.$, segulu o seu camlnbo, dando 
ao rablnbo, mUlto contente por ter en· 

contr&do pitança para a sua barrl' 
guinha. 

A cabeça da sardinha, no bucho do 
i&to, penaou que, &11nal, aempra &in~a 

sido ut!l, viato que matara a fome ao 
bichano. 

Nessa ouaii.o, a vôslta duma criança 
pobrezinha, exclamou, ao &Tistar o 
trapo de sêda azul : 

- cô mãe, que llndo traplnbO para 
um nstldo para a minha boneca!• 

E apanhou-o do chio, d tr; e n do, 
cont-ente : 

- e Como a minha. Mlml é pequenina, 
chega muito bem. Vou jé tratar de o 
talhar e num lnstante o !aço.• 

Daí a pouco, o trapo azul, viu·se 
t.ra.nsformado num natldo de boneca 
da pequena pobre, que ficou radiante 
com a sua obra. 

E o trap~o deixou de viver des­
contente, porque eontrlbuir& para a 
tellotdade da põbrezlnha. 

f.Conlh•H no páglno aegulnte) 
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por JOSE DE 

S meninos jé. 
selem br a · 
ram alguma 
vez de a•eri· 
guar qual o 
motivo po r 
que o cio • " 
gato andam 
sempre san­
eados? Nem 
me,,mo quau· 

do batem nos irmiozlnhos --o que 
é multo feio - e a mamã lhes <!le -
• Parecem o cão e o cato1? ... 

Pois, se não sabem, eu lhes explico : 
Antes do Dilúvio unlnraal, Noé de· 

pob de construida a monumental Ar· 
ca, meteu dentro dela um casal de 
cada espécie animal. 

O lúpopótamo e a girafa-macho 
eram bôbos - o Bucha e o Estica da 
bicharada. Fa:r:!am t ais momlcea que 
os seus espectadorea ee atiravam ao 
chão e rebolavam, fart!nhos de riso. 
Actualmente, não sei se já repararam, 
ainda se riem, de vez em quando. De· 
vem eer rtstos dêssçs bons tempos .•• 

Quando taia cómicos n&o davam 
especté.culo, a. blcbarada reunl&·H em 
grupos, a passear e a brincar. 

Os mais sisudos - o leão, o boi, o 
burro, etc. - torma.vam uma. ~ertúlla 
em que discutiam ora hte, ora aquele 
assunto que diziam ser de grande 111-
terêsse mútuo. O burro, 6 claro, só 
deitan asneiras pela bôca fóra. O 

o G . ATO 
OLI VE IRA 

boi, de uma pachôrr a comodista, dei· 
xava-se vencer por todos. O leão, êsse 
era o mais Inteligente: d,errotava to­
dos os adversários com o seu f alar 
persuasivo e . .. aterrador, 

os mais leVíanos passavam a vida 
a brincar. Constltuiam·•e em grupos 
- ou clubes - e jogavam o que lhes 
apetecia. 

O elo e o gato eram Inseparáveis. 
Corriam a arca de lés a lés, senta· 
'Vam·se um ao lado do outro, nos es· 
pectáeulos do sr . Hipopótamo e e.•, 
Joeavam o eixo, etc. 

Isso mesmo. Jogavam o eixo. Foi 
daqui que nasceu a desavença que 
ainda hoje os traz zangados. Não lhes 
vou contar como êles faziam, pois que 
sabem isso muito bem. Dlr·lhes-el 
aimpleamente que, visto não haver na 
Arca de Noé malfcia ou coisa que .se 
comparaue, o j6go era multo leal 

entre o ci o e o gato. Hoje os rapazes, 
marôtos em exceuo, levantam, de sú· 
bito, o corpo e o amigo, que os vai a sal­
tar, estatela-se no chão! o pior ~ 
quando cbega a vez dêsses merõtos .•• 

Mas cão e gato davam-se muito bem. 
Era a felicidade. 

* O tempo rolou .. . E quando terminou 
o Dilúvio, os animais saltaram da 
Arca e, longe de Noé, começaram a 
dar largas aos seus instintos. 

••. Precisamente nesse momento an· 
davam cão e gato a jogar o eixo! Era 
a Tez do cio saltar. J â prestes a ultra­
passar o gato, êate, num gesto de su­
prema garotice, le'\'antou inopinada­
mente o lombo e o cão bateu no solo, 
com todo o seu pêeo ! ... 

Pegaram-se logo de r azões : 
- «Ao 1 ão-ão-ão .•• (Então, lsto é 

assim ?I > 1 -«Miau ff.ff . • • (~;e que queres?») 
O cão não esperou por mais nada. 

Com uma dentada enérgica, arrancou 
a orelha direita ao pobre do gato. Em 
dedôrço, êste, de um salto brusco, dei­
xou· lhe o focinho a escorrer sangue. 
E prosseguiu a luta, cada vez com 
mais furor . 

Po1·ém, nio hã mal que sempre du· 
re ... O gato, vendo que não levava a 
melhor, e.<capullu·se para o alto de 
uma árvore, a miar, cheio de raiva e 
dôr. O elo, v1tor!oso, ficou-se a 'Olhâ-lo 
cá de baixo, com irritadora inso. 
lêncla . .. 

Nunca mais se reconciliaram. Ainda 
agora, Quando se encontram - os seus 
descendentes, é claro - se nota a pro· 
funda rivalidade que, há tantos sé· 
culos, os divide. O gato - ficou-lhe o 
defeito - levanta imediatamente o 
dorso e bufa que não hã aí dizê·lo. o 
cão contenta-se em o olhar, cheio de 
desprho, e em lhe fazer um arrega. 
nho - evocação da ant iga. vitória do 
iseú primeiro pai sôbre o do seu rival 
e lembrança perene de uma orelha 
arranca.da J ••• 

I .. ~ ............ ~~~~ 

A N E D Q T A S O M O N T 1 N H O O E L 1 X O (Continuado da p dgfna anterior J 

ali, mal a viu, fez um pfu-piu sa· 
tlsfeJto. 

PARENTESCO 

- Essa sua parenta 6 multo atas· 
tada ?1 
-cE', sim: ela mora no Rio de Ja­

neiro e eu aqui em Llaboa.1 

NO CINEMA 

O bilbeterro : - «0 senhor n lo de· 
seja ver o cfilmn •Dentro da Prleão ?1 

O canlbeiro :- cN!o, meu amigo. 
Prefiro fica? c6 fóra.t 

A casca da cebola não ficou muno 
tempo s6. 

Uma andorinha, que esvoaçava por 

Com o blqulnho, levou-a por ali fóra, 
subiu, subiu, e, por nm, lá no beiral 
do telhado, juntou-a a várias cou.saa , 
construindo, uaim, o aeu ninho. 

Que contentamento não foi para a 
casquinha de cebola ver que se tor· 
nara útil, poi~ que ia ser o berço dos 
passarinhos que iam nascer, 

Desta forma se provou que tudo, 
mesmo o Que nos parece mais inútil, 
tem sempre a aua. utilidade, 

F M 
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AVENTURAS DO 

GRANDE DETECTIVE 

• PANTALUO DA SILVA LUO • 

Por TA VARES PINTO 

UM. GRITO NA NOITE 

A iNT .ES de mais nada, quero apreaentar aos leitores 
do e Pim • Pam ·Pum», esta fenomenal, c:olo$sal, 
piramidal e detectiveaca personagem. 

Trata·se do grande Leão, conhecido em todo 
• o mundo e avenidas novas, que j á «detectlvou», 

com exlto, muito1 e mUitos casos intrin· 
cados e algo mLsteriosos. 

É português, vive em Lisboa e rece· 
beu esta manhã um telegrama. ' 

- «Oh! O que será? Será trabalho ? E 
eu que estou hú tanto tempo desempre­
gado !• - monologou o c~lebre 'policia 
ri.brindo e l endo o supracitado tele'. 
grama : 

«PRECISAR SEUS SERVIÇAS­
PONTO-ESPIOES EM MINHA 
PAt S - PONTO FJNAL, 

S J;MSI M lll 
(Rei de Nãonãonão) 

Pantaleão tratou de ver no Mapa· 
Mundo onde estava situado h ae pais e 'VIU que ficava muito 
dLstante de Portuiral, lá par a as bandas de Khás1ilhaz. 

Preparou.ge, pol->, para a vlagt:m, tomou vapor no Ter· 
reiro do Paço e ei-lo a caminho . . • Tão longa jornada não 
foi perturbada por nenhum contratempo e, assim que che­
gou a Nãonãonão, dirigiu · ae ao Pat•clo Real onde foi 
recebido com tõdas as honras, pelo rei. 

- «Pois, como lhe disse no tele;rama, há espiões em 
Nãonãonão e têm-se visto nas ruali doa arredores desta 

capital, vários tndlVíduoa oom caraa 41t estran1e1ros. Um 
meu s\\bdlto tol l• a1redldo, flzeram•lhe perder oa nntldos 
e, quando acordou, dell por falta dum dente.» 

- «Pronto, majestade, prooio 1 :Não dlea mal$, que 6sses 
elemfntoa já chegam para aa minhas invest11iações !• -

exclamou o noHo Pantalelo. 
Uma ideia de espantar lbe passava 

p1lo1 miolos. 
Foi dali a uma drogar1a, comprar -

adlvlnbem ! - purpurlna dourada. Com 
ela pintou tr&s dentei; e ei-lo a passear 
pelas ruas exdntrlcas da cidade, a sor· 
rir para todoa. 

Caiu a noite . .• 
Vm policla pauna numa r ua de-

1erta, quando duma porta, escura e mia­
terloaa, atiraram ao nono herói com uma 
bomba de . .. clorofórmio. 

Cambaleou, deu dois ou três passos e 
caiu de papo para o ar. 

Da tal porta, escura e misteriosa, 
saiu um •ulto, mUitíasimo mis,erioao também, que tra:da 
na mão um formidável alicate. 

Ajoelhou ao checar ao P• do detectlve e, com a mão 
que tinha livre, abrlu•ihe a bOca. 

A vista dos dentes de couro», um clarão de altcria lhe 
brilhou no olhar. Pousou no chio, depois, o ln,strumento 
e pôs-se a abanar·lhos a ver a r esistência que ofereceriam 
ao alicate. , 

De s \\bito-u l, que mêdolll 1-um 1rltolancí.nante, terrí­
vel, medonho, como de a11116m a quem estivessem 
matando, ecoou no 11lênclo da noite. - uCredo I» 

FOra o grande Pantaleio (que, afinal, nio per· 
dera os sentido.&, graças a um tampão de algo· 
dlo) e que tinha fKha!io repentinamente a bôca 
e trilhado um dedlnb.o ao bandido que, com aquela 
«terrl•el dôn, acabou por ter um «chelique1. 

Atraídos pelo berro, dentro em pouco chega­
ram ou\ros poUctaa, que levaram ó perigoso bandi· 
do para a cadela mala próxima. 

No dia seeuinte, Pantalfão dava ao rei a ex· 
pllcaçio do nu suceuo tio rápido : . 

- cSalba Voua Majeatade que hoje, com a 
crise, tõdu aa naçõea procuram ter n1>S seus 
bancos uma craJlde resena de ouro. E a pátria. 
do bandido resolveu, a-fim·de aumentai: as suas 
resena1, roubar todo11 os dente• de ouro que hajam 
por êsse mundo. 

Mandou para v•rtaa nações a111wnas dúzias de 
dentlstu com eua mlnão, mlJsáo que eu vou em· 
bargar, prendendo-01 a todos. 

E a1ora, majestade, adeu.:inho que estou com 
pressa ; hi \lm barco de carreira daqui a minutos, 
que não quero perder.> 

- «Espere-disse com solenidade Simslm III 
- quero a1rac1'-lo com uma honrosa condecoração 
e recompensá·lo pelo seu serviço.> E deu ordem para 
entregarem ao c~lebre Pantaleio da Silva Leão a 
comenda de Nl!.oslm, um .saco de batatas, actual· 
mente um rico tesouro, em Tia ta do seu elevado custo, 
duas dú1las de carapaus e um belisslmo chlchano. 
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&ar::>~, mnr-amrum. 

li «U M P U ZZLE» li 

Do emmaranhado de liollu que oa 
nossos amlriuinhos estão vendo, podem 
conseriwr a surprêaa dum viltoso 

«ZÉ» MARIA , 

26 Maria nto da aldeia para 1.11boa, &-tlm 
de frequentar o liceu . 

Z6 Marta é um phelmo tstudante, cábula 
e mentiroso é, p0r Isso, não aprende nada 
mas presume de ubtcbio e gosta de em· 
pregar palavras dltlce11. meamo que lbes 
Ignore o sentido. 

i>or Isso 6 conhecido, no liceu, por Zé 
Marta co Aldrabão• . 

o Reitor, 11 uando :oerou no atestado, le· 
untou 0 1 õ.cutoa para a testa e olhan4o 
direito para :t.é :Mnla, ob11ervou·ibe. 

-«Mas en, ante-ontem, por volta das 
onze horat, viu na rua a correr . . . ?! • 

Zé Marta, o Ald1·ablo, toutu, eur aerou· 
se e tartamucl&0u : 

q ua d r 1 nh o , recortando 0 1 divenos 
quadrados que o constituem e dls­
pondo·os pela respecUva ordem. 

Ora Zé Maria faltou 
0

8 dias ás aulat por­
que andou 8 dias na raploca - Joraudo o 
Jootball, em excursões de automóvel, pas­
seio• de barco á vela, etc. 

Mas, para Justificar · as faltas no liceu. 
conseguiu arranjar um ate1tado de doença 
para apresentar • . 

- •De facto ... Efecttvamente aaf a eua 
hora... porque me sentia multo mal ... e 
li verdade que la a correr. porque ía, a tôda 
a presM, chamar o Jl\Mlco, Justamente por 
e ll estar com uma «síncope>. .. 
IS A BEL A R E O S A 

U M A CHAR A DA 

A RAP O SA 

e as UVAS .... 
POR A. DE S. R. 

NUMA altissima parreira 
se ostentau um belo cacho; 
e a cu~içá-lo, por baixo, 

uma. raposa matreira. · 

Já tentara um grande salto 
mas em vão, pois o diacho 
dêsse apetitoso cacho 
estava devt!ras alto. 

Nisto surge - que alvoroço ! -
junto dela uma girafa 
que', a·pesar·de grande estafa 
e do seu alto pescoço, 

por mais que estenda o focinho 
nunca consegue abocá-lo, 
dizendo, i>or fim : - •Deixá·lo f 
Só faltava um bocadinho. 

Então, a raposa, em baixo, 
diz-lhe um segredo, matreira, 
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Meu• men.tnos :- Nenbum de vos, por certo, terá 

deixado de desenhar boneco•, tranqUilamente, em casa, 
adll)lradoa pela tamflla e taizendo 1orrlr 01 querido• avozl· 
nbos. Ora, boje, lembrámo-nos de •1r auxlllar·vos, facm­
tando· 01 vossos sonhos ou tendências artlsUcas. Reparai, 
com atençlo, no quadzo que publicamos; nlo h• nele, comp 
estala Yendo, 11enbuma telçio dtsenbada. Deaenhal:aa vós, 
queridos pequen.lnoa, taeenelo-lbu os ro1to1, as barbu, as 
lunetas, os caracóla e tudo o que, loalcamente, •os passar 
pela cabeça. Podell u1lm reconhecer, tàcllmente, a senhora 
e o senhor Batat~u. oa seus tllboa, a criada a es-

ensinando-lhe a maneira . 
1 de conseguirem o caclío. 

'* 
Dize-me cá, leitorziQho', ' 
mas responde com acêrtO, 
se tu. como ela, és esperto; 
qual foi o seu segredinho? 
- (t]m doce• a quem õ disser !) ­
Qual o processo engendrado 

pre!tar pela porta, o retrato do antepassado na eua mol· 
dtlra dol.rada e tloru na Jarra. Dario, também, a lmpreu ão 
dos tecido• dos fatos, neles desenhando tlorlnhas ou t.llcas, 
conforme o vosEo gõsto. Enfim, fHel o que a Yosaa 1maal­
naçlo vos inspirar e ~slm revelareis a slmpltlca familla 
Batatau, ciue multo grata vos flcad .. 

E, para term1nar, desenhai, tambêm, uma peQUena cari­
catura na tõlba bnnca de •O Século1, que o senhor Ba\a­
tau tem na mão: 

O mais ltiteressanit trabalho serâ publicado e terá por 
recompensa uma lembrança. 

que déu tão bom resultado, 
pois já o estão a comer. 

A solução da charada 
(-para que saibam, entllo1 
se adivinharam ou nãoJ­
aqui virá desenhada. 

F 1 M 
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SECÇÃO PARA MENINAS - Por ABELHA MESTRA 

Não acham êste saco U.o atmples para qualquer de 
itocês fazer ? Poli vamos a isso. 

O desenho é tão fácil que. decerto, nenhuma das Abe· 
lhinhas deixará de ampllá·lo. Sôbre linho ou estopa 
crua, passam a barra que bordam com qualquer tom forte 
e em algodão per lé. FaC1:em á roda de cada ttiângulo, con· 

. tornando o bordado jâ feito, um ponto pé de flõr, em prêto. 
Forra-se, depois, com um tecido da côr do bordado e 

ar mam-no, finalmeote. 
Precisam de arranjar duas réKuas de madeira ou cartão 

-que :torram com o tecido e ás quais cosem o saco e respec· 
uva argola. Ora aqui têm um trabalho muito útil e stm· 
ples, que vos pode fazer um grande arranjo. 

UM 

APLI 

CA 

ÇÃO 

PA 

RA 

VES 
TI 

DO s 
A 
e 
o Esta flõr moderno, faz-se multo mais fàcilmente do que 

voces supõem, e é útil porque, de facto, bordado• sõbre um 
bibe ou um vestido, fazem Imensa vista. 
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Descnhr.·se, seguindo o modêlo; as rosinbas sõbre o 
tecido que se quere bordar, e faz-se um ponto passado como 
a nossa gravura Indica, bordando-o a algodão perlé ou 
fllo:u:lle brilhante de lanr. 

A rosa deve ser feita cm três tons, porque assim fica 
mais bonita e as fôlhas são em verde. As íõlhas fazem-se 
tõdas inteiras e depota é que se borda por cima a nervura, 
a ponto pé de flór. 

PINTAINHOS 
MI UOOS 

r • ...... 

Minhas caras Abethinhas 
Corram a buscar um trapo 
E, com estes pintaínhos, 
Vão fazer um guardanapo , •• 

o JOGO DAS COMPRAS 

Este jôgo é multo divertido e 
taz pngar imensas prendas,porque 
ae presta a grandes confu~ões. 

o primeiro jogador a falar, diz 
por exemplo : 

- •Entrei numa loja e comprei 
uns sapatoS»- e faz, ao mesmo 
tempo, o gesto de se calçar. 

O segundo jogado1· diz : - cEn· 
trei numa loja e comprei. .• -
(Aqui faz o gesto de se calçar .•. ) 

e um fato.» -(Paz o geato de se 
vestir). 

O terceiro jogador, depois de 
repetir a frase, faz de conta que 
se calça, e acrescenta :-ce um.,.­
( faz de conta que se veste, acres· 
cen~ndo ainda): e um piano•­
fazendo o gesto de tocar êste ins· 
trulbento. E as1im por diante, 
quantos forem oejogadores, quan­
tos serão os objectos que se vão 
acrescentando, pois dêste modo 
mais vai aumentando a confusão! 

•1 J 
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O «Plm·Pam·Pum», o nosso grande amigo «Pim·Pam· 
Pum1, no intuito de proporcionar aos seus muitos amigui­
nbos algumas horas de alegria, resolveu abrir uma íutere.s­
sante e original eecção de teatro, na qual vos iró ensinar, a 
par de pequeninos monólogos e peças para vós próprios 
recitardes e representardes, n irorma de fazerdes os fanto­
ches que se vêem noa teatrlnhos de feira, para os quais 
arranjará, também, peças adequadas. 

a forma de construirdes as lanternas méaicas e dad, até, 
o que parece impossfvel, fitas com quadradinhos para nela 
os exibirdes. 

Além destas, dará ainda muitas mais coisas nesta secçio 
o vosso jornal amlgulnho, que, pela pceocupaçio e constante 
pensamento que vos dedica, espera continuar a merecer a 
vossa amizade . ..••..........••• , •....•.•............••••. , .. , ....... . 

Mas não é só isto que esta secção vos prope1·cionará ! 
Ensinar-vos-á a maneira de vos tornardes uns perfeitos 

prestldlgltadores que Irão assombrar os paoás e as visitas 
da casa. «Dlré, também, (e isto na parte clnematográficat) 
f' 

No próximo número: 

COMO SE FAZEM OS FANTOCHES 

OS NOSSOS CONCURSOS: 

1 
Conforme prometemo~. publicamos 

hoje a lista dos meninos premiados e 
classificados neste noHO concurso. 

Entendeu o Júri que todos os con­
correntes merecem um louvor pela 
forma como corresl)Onderam a mais 
esta Iniciativa do querido suplemento, 
pois ae esmeraram na apresentação d:is 
cadernetas e, mais ou menos, acerta­
ram nas rimas complementares dêste 
instrutivo concurso. Entendeu também, 
todavi:t, salientar os trabalhos daque­
les que mais capricharam e que, por­
tanto, merecem um especial destaque. 

Nesta ordem de ldéa&, estabeleceu o 
Júri a seguinte chls11ficnção: 

ADIVINHA 
Serio capasesde, tendo na mão uma 

coiaa com quatro cantos, tirarem um 
e ficarem com clnco ? 

Nã.o são ? Pois verão que nlo é di· 
fiei!. Arranjam um cartão quadran· 
gular. Tem quatro cantos, nio é ver· 
dade? Aeora, com uma tesoura, cor· 
tem-lhe um. Ftcaram ou não cinco 
cantos? 

Eis uma adivinha para intrlgarem 
os vosso:; amlguinho1. 

r----

VER NA PAGINA 8 

CONSTRUÇÃO PARA ARMAR 

ENCONTRAI RIMAS E FIXA I CONCEI TOS 
1.0 Prémio - Uma máquina foto· 

grãfica à menina Maria José Borges 
de Almeida, moradora em Coimbra, 
Travessa do Olimpo, 36. 

2 .º Prémio - Uma máquina foto­
gráfica â menina Maria Lucilia Men­
des c!e Abreu, moradora em Algés -
Rua Ernesto da Silva N.0 70 - Letra B 
- 1.0 Esquerdo. 

- 3.0 Prémio - um livro de con­
tos infantis, profusamente Ilustrado, 
ao menino José Carlos de Carvalho 
Telo de Morais morador em Vizeu, 
Cova do Viriato. 

.Alént distes vrémios, resoltJeu o Júri 
conceder menções honrosas numeradas 
aos 1eguinte1 concorrentu: 

1.0 Maria Rita Ramalho Ortigão Pin­
to Cortês, moradora em Serpa. 

2.0 António José Monte.Iro Cardoso, 
morador em Al1ueJrão. 

3.0 Maria Graciette da Silva Soeiro, 
moradora oa Fi1ue1ra da Foz - R. das 
Canas Nº. 3 

E outras menções honrosas a outros 
concorrentes, cujos nomes publicare­
mo1 no próximo númer o. 

LANTERNA CHINEZA 
Aproximando·se as festas de St.º António, é tempo do •osso amJ10 «Plm· 

Pam-Pumt vos ir ensinando a .fat:er brinquedos com que ornamentareis as vos­
sas varandas, os jardins, etc. 

Trata-se duma interessante lanterna chlneza, de fácil execução. Façam 
em cartio forte a figura representada. sob a letra A. Colem nas aberturas rec· 
tangulares. papeis de sêda de várias cõres. Quem !ôr habllidoso pode mesmo 
desenhar· lhe flôres, borboletas, etc. Armem em seguida como está em B. Ponham· 
lhe um fundo de cartlí.o, uma borla em cada canto, e pendurem a lanterna, sus­
pensa duns arames, como se verá em o. E pronto l 

1 • 
• 



C O N S T R· U Ç Ã O P A R A 
ARMAR 

000000000000000000• 
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UM ·CAR'RO . 
DE· B ·O 1 S 

r • f ( 

CAR ACTERÍS T TCO 
DO PORTO 

POR 

...... 

p;11t.& coniStruçlo, por ser demaalado almplN, ftlo necu• •• SllYeira e a. Joio, dezenaa dêl•ea carro•, transportando 
11ta de eiq>llcaçõea. Basta, pois, que 01 l•ltorzlnbos satbam u mala varladu co1111, dude os t•li4'~ de b•call).au at~ ao 
que é um carro de bois caraeterf11t1co do norte do Pais: Quem rico vinho do P6rto. • . 
vlsltar a cidade do Põrto nr6, se deacer .. ruu Moui;tnbo 


